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BERLIM. O país vai trabalhar com a Alemanha para a redução na Europa das tarifas de 
importação sobre produtos orgânicos brasileiros. A decisão foi tomada durante encontro dos 
ministros brasileiros Luiz Fernando Furlan (Desenvolvimento) e Roberto Rodrigues (Agricultura) 
com a ministra alemã Renate Künast, por ocasião da abertura da BioFach de Nuremberg, a maior 
feira de produtos orgânicos do mundo, que este ano tem o Brasil como tema principal.  
 
De acordo com Furlan, a participação brasileira na feira já está trazendo vantagens. A proposta a 
ser apresentada é de redução ou até eliminação das tarifas, para que o Brasil, que é o sexto maior 
produtor de orgânicos do mundo, possa aumentar as suas exportações para a Europa — que é 
com os Estados Unidos um dos maiores importadores dos produtos cultivados sem o uso dos 
agrotóxicos.  
 
Para a ministra alemã, que pertence ao Partido Verde, a produção e a comercialização dos 
produtos orgânicos são um dos melhores meios de resolver o problema das populações pobres 
dos países em desenvolvimento.  
 
— Uma globalização justa precisa de qualidade, responsabilidade e transparência —- disse 
Renate.  
 
No ano passado, o setor de orgânicos movimentou no mundo inteiro US$ 26,5 bilhões. O Brasil, 
com cerca de US$ 100 milhões, ainda tem muita margem para crescer.  
 
— Esperamos com esta feira duplicar nossos negócios -- disse Juan Quirós, presidente da Agência 
de Promoção das Exportações do Brasil (Apex).  
 
No ano passado, os 47 participantes brasileiros na feira, sobretudo pequenas empresas, fecharam 
US$ 15 milhões em negócios.  


